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1 - Lavouras

1.1 - Situagao das lavouras em novembro em relagao a outubro de 2001

No Levantamento Sistemdtico da Producdo Agricola (LSPA), de novembro,
destacam-se as variacdes nas estimativas de produgdo em relagdo ao més anterior,
de quatro produtos: batata-inglesa 3% safra (9,01%), cana-de-actucar (2,37%),

cebola (-4,17%) e feij&do em gr&o 3°% safra (10,79%).

Variagao da producgédo - comparagao outubro-novembro 2001

O acréscimo verificado no resultado da safra de 2001 da batata-inglesa 3?2
safra, é oriundo dos dois Estados que informam essa safra, ou seja, Minas Gerais
e Sdo Paulo, e que apresentam incrementos de 8,42% e 9,59%, respectivamente. Em
ambos, a colheita j& se encerrou. As causas que motivaram essas expansdes, foram
0s precos e a constatacdo de novas éareas plantadas com a cultura.

No caso da cana-de-aclcar, o acréscimo observado neste més decorre de
retificagcdo na estimativa do Maranhdo e Sdo Paulo, este o maior produtor
nacional, com 57% da produgdo total do pais. S&do Paulo apresenta uma expansdo de
4,95% na producgédo obtida, e de 4,84% na area destinada a colheita em 2001.

A reducdo de 4,17% na estimativa de cebola, ocorreu no estado de Sé&ao
Paulo, que nos Ultimos levantamentos de campo constatou uma reducdo de 8,53% na
drea plantada, sendo agora de 8.150 ha, contra 8.910 ha informados em outubro.

Com relacdo ao feijdo da 3% safra, o incremento verificado na informacéo
de produgdo neste més, é decorrente dos estados de S&o Paulo e Mato Grosso, onde
os acréscimos em relacdo a informacdo do més anterior, s&o 45,10% e 20,70%,
respectivamente. Os precos compensadores na época do plantio, s&o apontados como
principal motivo do interesse dos produtores em aumentar suas areas de cultivo

com essa leguminosa.

1.2 - Situagao das lavouras em novembro de 2001 em relagao a produgao obtida em
2000

Dentre os dezoito produtos analisados, onze apresentam variacdo positiva
na estimativa de producdo em relacdo ao ano anterior: algoddo herbéaceo (31,24%),
batata-inglesa 1% safra (0,60%), batata-inglesa 2% safra (19,37%), batata-
inglesa 3% safra (16,72%), cana-de-acgtucar (5,94%), feijdo em grdo 3% safra
(33,73%), mandioca (3,22%), milho em grdo 1% safra (25,14%), milho em grao 2?2

safra (64,44%), soja em grdao (15,09%) e trigo (92,78%). Com variacdo negativa:



arroz em casca (-7,96%), cacau em améndoa (-3,35%), café em coco (-4,95%),
cebola (-13,99%), feijdo em grdo 1% safra (-31,36%), feij&o em grédo 22 safra

(-12,52%) e laranja (-5,68%).

Safra 2001 / safra 2000 - BRASIL
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A safra nacional de gr&os encontra-se, neste més, praticamente concluida,
restando apenas a parte final das culturas de inverno, com mais énfase para a
cultura do trigo no Rio Grande do Sul, onde a colheita se encerrard até meados
de dezembro.

Com relagdo a informacdo do més de outubro, quando foi registrado um
volume de 98,344 milhdes de toneladas, houve um acréscimo de 0,13%, sendo agora
de 98,471 milhoGes de toneladas. Essa pequena diferenca é conseqiiéncia de ajustes
nas estimativas de alguns produtos, sobressaindo-se o feijdo da 3% safra em Sé&o

Paulo.

1.3 - Producao de cereais, leguminosas e oleaginosas

A producgdo total de cereais, leguminosas e oleaginosas poderd alcancgar
98,471 milhdes de toneladas , maior 18,28% com relacdo ao total obtido em 2000

(83,250 milhdes de toneladas).

Cereais, leguminosas e oleaginosas - BRASIL

Em nivel de grande regido, a Sul e a Centro-Oeste, gque respondem
respectivamente por 50,14% e 29,19% desta producdo total, apresentam variacgdes

em relacdo ao ano anterior, de 37,87% e 11,20%. A regido Sudeste, responséavel



por 12,85% da produgdo nacional, mostra um acréscimo de 8,61%. As regides Norte
e Nordeste com participacdes de 2,14% e 5,70%, respectivamente, apresentam
reducdes de 4,32% e 27,56%.

Em termos absolutos, a producdo de cereais, leguminosas e oleaginosas esté
assim distribuida: Sul, 49,346 milhdes de toneladas, Centro-Oeste, 28,747
milhdes de toneladas, Sudeste, 12,653 milhdes de toneladas, Nordeste, 5,614

milhdes de toneladas e Norte, 2,112 milhdes de toneladas.

1.4 - Perspectivas para a safra de 2002

O IBGE realizou em novembro o segundo levantamento de informacdes sobre as
intencdes de plantio, como também das &reas jé& plantadas para a safra de 2002,
nas regides Sudeste, Sul e Centro-Oeste, e em Rondbénia. A estimativa da &rea
plantada ou a plantar, considerando-se os nove produtos analisados, é de 29,261
milhdes de hectares, maior em 1,10% do que a &rea plantada em 2001, que foi de
28,943 milhdes de hectares. Se for feita a comparacdo com a area colhida (28,924
milhdes de hectares), a area para a safra de 2002 passa a apresentar um aumento
de 1,16%.

Dentre os nove produtos analisados, cinco apresentam variacgdo positiva em
relacdo a area plantada na safra de 2001: batata-inglesa 1% safra (5,72%), cana-
de-actucar (0,77%), cebola (2,06%), feijdo em grdo 1* safra (9,79%) e soja
(11,13%). Com variacdo negativa: algoddo herbidceo (-16,82%), arroz em casca (-
2,35%), mandioca (-10,08%) e milho 1% safra (-13,00%).

Com relacgédo as informag¢des divulgadas em outubro, este segundo progndstico
de &4rea plantada ou a ser plantada com as principais culturas nas regides Sul,
Sudeste e Centro-Oeste e em Rondbnia, ndo apresenta variacdo relevante. A
seguir, as principais consideracdes para esses produtos, onde se destacam o
algoddo herbéceo, arroz, cana-de-acgucar, feijdo 1? safra, milho 1% safra e a
soja.

Neste segundo progndstico (novembro) para o algoddo herbaceo, nas
principais regides produtoras do pais, a area plantada ou a ser plantada, indica
um diminuicdo de 17%, quando comparada a cultivada em 2001. As razdes para esta
queda s&o as seguintes: baixos precos na comercializacdo de 2001, alto custo de
producdo da lavoura (parte dessa producdo ainda ndo foi comercializada) e oferta
mundial da fibra em excesso. Os maiores decréscimos estdo sendo observados em
Mato Grosso (16%), Goiéds (23%) e Sdao Paulo (11%). Assim, para a safra de 2002
espera-se plantar com algoddo herbdceo uma area de 624.050 ha, sendo 476.408 ha
na regido Centro-Oeste, onde hoje se concentram os maiores plantios dessa
malvacea.

No caso do arroz, a &rea aguardada para a safra de 2002, apresenta uma
reducdo de 2,35%, sendo de 1,965 milhdo de hectares. As maiores guedas sé&o
observadas nos estados da regido Centro-Oeste (8,69% em Mato Grosso do Sul,
9,48% no Mato Grosso e 7,52% em Goiéds) onde predomina o sistema de sequeiro, com
os produtores optando pelo plantio da soja, gque apresenta no momento melhores

cotacdes, notadamente no mercado internacional. J& no Rio Grande do Sul, maior



produtor nacional de arroz irrigado do pails, a &rea destinada a cultura em 2002
totaliza 958.661 ha, superior 0,53% a plantada na safra do ano passado. As
condicdes hidricas se acham normais para o desenvolvimento da cultura, uma vez
que as principais fontes de abastecimento de Agua acham-se em niveis
satisfatérios.

A cana-de-acglcar, apresenta um acréscimo de 0,77% na &rea plantada e
destinada a colheita. Os precos alcancados pela cana e seus derivados, tais como
acucar e alcool em 2001, motivaram os produtores a ampliarem suas areas. Em S&o
Paulo, maior produtor nacional com cerca de 50% da producdo total, ¢é aguardada
para esta safra uma &rea andloga a de 2001, 2,5 milhdées de hectares. Portanto, a
drea a ser plantada no pais perfaz um total de 3,9 milhdes de hectares.

Para o feijdo da 1% safra, esta segunda previsdo da area a ser plantada na
safra 2002, totaliza 1,003 milhdo de hectares, maior 9,8% do que a cultivada em
2001 (914 mil hectares). Os precos compensadores atualmente praticados sé&do a
causa desse incremento. Destacam-se os estados do Parand (21%) e Mato Grosso do
Sul (31%).

Este segundo prognéstico da &rea plantada ou a ser plantada com a cultura
do milho 1% safra nas regides Sul, Sudeste e Centro-Oeste, e em Ronddbnia, acusa
uma queda de 13% em relacgdo a 2001, face aos baixos pregos verificados na tGltima
comercializacdo do produto. A excecdo do Espirito Santo, em todos os estados

dessas regides, as estimativas para o milho apresentam-se negativas, sendo as

reducdes mais relevantes nos seguintes: Parand (-19%), Rio Grande do Sul (-12%),
Mato Grosso do Sul (-28%), Mato Grosso (-23%), Goids (-28%) e Distrito Federal
(-26%) . Mediante esse quadro pessimista para o produto da primeira safra,

aguarda-se para 2002 uma area de milho de cerca de 6,7 milhdes de hectares, ante
7,7 milhdes de hectares cultivados em 2001.

No caso da soja, as perspectivas para 2002 mostram-se Dbastante
alvissareiras, pelo fato dos precos se apresentarem em niveis satisfatdérios para
os produtores dessa leguminosa. Ao contrario do milho, todas as grandes regides
produtoras de soja do pais apresentam incrementos nas estimativas para a safra
de verdo do ano de 2002. S&o esperados 14,3 milhdes de hectares plantados com
soja, contra 12,9 milhbdes de hectares na safra precedente. Entre os principais
estados produtores, os maiores aumentos estdo nos seguintes: Mato Grosso (12%),
Goids (17%), Parand (12%), Mato Grosso do Sul (9%), Santa Catarina (22%), Minas
Gerais (10%) e Sdo Paulo (3%).

Ressalta-se que as condigdes climdticas nas regides consideradas, neste
segundo progndéstico de &rea, acham-se normais para o pleno desenvolvimento das

culturas de verdao.

2 - Producao Animal

2.1 - Bovinos



No terceiro trimestre de 2001, a produgdo de carne bovina em carcaca foi
de 1,130 milhdo de toneladas, superior em 13,85% agquela obtida no mesmo periodo
do ano passado, e 6,20% maior que a registrada no segundo trimestre deste ano.

A quantidade de bovinos abatidos neste terceiro trimestre, quando

comparada ao mesmo periodo do ano de 2000, apresentou incrementos
significativos, a saber: novilhos ( 23,53%), vitelos ( 13,47%) e bois (12,09%).

A UGnica excegdo coube a espécie "vacas" que sofreu decréscimo de 6,91%,
retratando mais uma vez a tendéncia de queda verificada nos dois trimestres
anteriores.

Ainda com relacdo aos bovinos, cumpre ressaltar a excelente performance
verificada no abate de bois nesse terceiro trimestre, que foi 13,86% maior que o

registrado no 2° trimestre de 2001.

2.2 - Suinos

A producdo de carne suina em carcacga, no terceiro trimestre de 2001,
acusou um incremento de 16,43% quando comparada a igual periodo de 2000.
Em 2001, foram abatidas no 3° trimestre, 4.818.000 cabecas, proporcionando

um aumento de 13,38% em relacdo ao mesmo periodo do ano passado.

2.3 - Frangos

Os resultados da pesquisa registraram, nesse terceiro trimestre, uma
producdo de carne avicola em carcaca de 1,421 milhdo de toneladas, sendo, esta
quantidade, 11,49% superior a de igual periodo de 2000.

Com relacdo a quantidade de frangos abatidos no 3° trimestre desse ano,
foi registrado um total de 716.257.290 cabecas, o que significa um incremento de

9,98% em relacdo ao total abatido em igual periodo de 2000.

2.4 - Leite

No 3° trimestre de 2001, a Pesquisa do Leite acusou um incremento de
14,08% na quantidade de leite cru ou resfriado que foi adgquirido pelas unidades
de processamento (usinas de beneficiamento, industrias de laticinios, etc.), bem
como, um acréscimo de 13,64% na quantidade de leite cru ou resfriado
industrializada, quando confrontadas a igual ©periodo do ano passado.
Comparativamente ao trimestre anterior (2° trimestre de 2001), foram registrados
aumentos de 8,44% para o leite adquirido, e de 7,99% para o leite

industrializado.

2.5 -Couro

A Pesquisa do Couro referente ao 3° trimestre de 2001, revelou um



decréscimo de 8,65% na quantidade de couro bovino cru adquirido pelos curtumes,
e reducdo de 7,45% na quantidade de couro curtido, comparativamente aos totais
retratados pela Pesquisa referente ao 3° trimestre do ano de 2000.

Em relacdo ao 2° trimestre de 2001, foram registradas leves variacgdes nas
quantidades de couro adquirido e de couro curtido, a saber: 0,54% e -0,16%,

respectivamente.

2.6 - Ovos

A producdo de ovos de galinha no 3° trimestre de 2001 totalizou 441.627
mil duzias, representando um acréscimo de 3,63%, relativamente ao 3° trimestre
de 2000. Se comparada a producdo do 2° trimestre de 2001, a quantidade de ovos

foi 3,02% superior.



1 - AREA, PRODUGAO E RENDIMENTO MEDIO - CONFRONTO DAS ESTIMATIVAS

OUTUBRO/NOVEMBRO

BRASIL Més: Novembro/2001
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* AR E A (ha) * PR ODUGA O (t) *RENDIMENTO MEDIO (kg/ha)
S S-S
PRODUTOS AGRICOLAS * Més * Més * * Més * Més * * Més * Més *
* anterior * atual * var % * anterior * atual * var % * anterior* atual * var %
* * * * * *
Kk kR KRk Kk Kk K KR KRk Rk Kk K K KRk Rk K K K KRk Rk K K KRk Rk Rk R R KRk Rk Rk R K KRk Rk Rk R K KRk Rk Rk K KRk Rk Rk kK K kR R Rk Kk K KR KRk Rk kR K Kk Kk Kk kK
Total ..o e 46 142 916 46 257 194 0,25 - - - - - -
Algod&do herbéaceo (em carogo) 885 589 873 410 -1,38 2 660 314 2 628 061 -1,21 3 004 3 009 0,17
Arroz (em CasCa) .............. 3 148 470 3 147 442 -0,03 10 206 614 10 207 247 0,01 3 242 3 243 0,03
Batata-inglesa 1a safra ....... 81 931 81 931 - 1 386 411 1 386 411 - 16 922 16 922 -
Batata-inglesa 2a safra 50 285 50 285 - 875 241 875 241 - 17 406 17 406 -
Batata-inglesa 3a safra 18 733 20 594 9,93 481 810 525 214 9,01 25 720 25 503 -0,84
Cacau (em améndoa) ...... 672 916 672 942 -0,00 186 999 186 476 -0,28 278 277 -0,36
café (em coco) 2 302 369 2 304 174 0,08 3 560 280 3 590 699 0,85 1 546 1 558 0,78
Cana-de-aglcar 4 870 262 5 023 479 3,15 339 135 641 347 176 575 2,37 69 634 69 111 -0,75
Cebola 62 287 62 413 0,20 1 024 824 982 050 -4,17 16 453 15 735 -4,36
Feijdo (em grédo) la safra ..... 1 948 989 1 950 632 0,08 1 172 384 1 173 688 0,11 602 602 -
Feij&do (em grédo) 2a safra ..... 1 308 302 1 348 465 3,07 947 223 954 302 0,75 724 708 -2,21
Feijdo (em grédo) 3a safra ..... 160 727 168 515 4,85 286 463 317 376 10,79 1 782 1 883 5,67
Laranja 818 895 820 208 0,16 17 114 150 16 923 731 -1,11 20 899 20 633 -1,27
MandioCa .........ouiiiiiiias 1 746 456 1 740 865 -0,32 24 206 611 24 087 730 -0,49 13 860 13 837 -0,17
Milho (em grédo) 1a safra ...... 10 065 330 10 014 301 -0,51 35 055 603 35 065 831 0,03 3 483 3 502 0,55
Milho (em grédo) 2a safra 2 375 434 2 340 372 -1,48 6 283 863 6 345 409 0,98 2 645 2 711 2,50
Soja (em gréo) ...........iuunn 13 925 989 13 934 864 0,06 37 652 927 37 675 172 0,06 2 704 2 704 -
Trigo v 1 699 952 1 702 302 0,14 3 193 984 3 203 124 0,29 1 879 1 882 0,16
e
FONTE - IBGE,DPE,DEAGRO - Levantamento Sistematico da Produgdo Agricola.
2- AREA, PRODUGAO E RENDIMENTO MEDIO - CONFRONTO DAS SAFRAS DE 2000 E DAS ESTIMATIVAS PARA 2001
BRASIL Més: Novembro/2001
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* R E A ha * P R O DU A o t * RENDIMENTO MEDIO (Kg/ha)
kK K K KK K K K KK K K R R K R R K K K kK K R kKK K R Kk K KK KK kK K KK Kk K K
PRODUTOS AGRICOLAS * Colhida * A ser colhida * * Obtida * Esperada * * Obtido * Esperado*
* safra 2000 * safra 2001 * var % * safra 2000 * safra 2001 * var % *safra2000*safra2001* var%
NI NI TN I I T I TN Iy
Total ... 45 710 363 46 257 194 1,20 - - - - - -
Algoddo herbaceo (em carogo) 799 410 873 410 9,26 2 002 468 2 628 061 31,24 2 505 3 009 20,12
Arroz (em casca) ........... 3 655 291 3 147 442 -13,89 11 089 788 10 207 247 -7,96 3 034 3 243 6,89
Batata-inglesa 1la safra 86 274 81 931 -5,03 1 378 119 1 386 411 0,60 15 974 16 922 5,93
Batata-inglesa 2a safra 46 236 50 285 8,76 733 228 875 241 19,37 15 858 17 406 9,76
Batata-inglesa 3a safra 17 965 20 594 14,63 449 971 525 214 16,72 25 047 25 503 1,82
Cacau (em améndoa) ...... 697 420 672 942 -3,51 192 949 186 476 -3,35 277 277 -
Café (em coco) ............. 2 269 914 2 304 174 1,51 3 777 848 3 590 699 -4,95 1 664 1 558 -6,37
Cana-de-aglcar ............. 4 845 989 5 023 479 3,66 327 705 197 347 176 575 5,94 67 624 69 111 2,20
Cebola .......coviivvnnnnnnn 66 296 62 413 -5,86 1 141 813 982 050 -13,99 17 223 15 735 -8,64
Feijédo (em grao) la safra 2 499 906 1 950 632 -21,97 1 710 o001 1 173 688 -31,36 684 602 -11,99
Feijdo (em grédo) 2a safra 1 693 574 1 348 465 -20,38 1 090 908 954 302 -12,52 644 708 9,94
Feijdo (em gréo) 3a safra 138 834 168 515 21,38 237 329 317 376 33,73 1 709 1 883 10,18
Laranja .....oiiniiiniinan 850 875 820 208 -3,60 17 942 964 16 923 731 -5,68 21 088 20 633 -2,16
Mandioca ..........civuuinn 1 721 739 1 740 865 1,11 23 335 974 24 087 730 3,22 13 554 13 837 2,09
Milho (em grdo) 1a safra 9 565 402 10 014 301 4,69 28 020 503 35 065 831 25,14 2 929 3 502 19,56
Milho (em grédo) 2a safra 2 049 315 2 340 372 14,20 3 858 889 6 345 409 64,44 1 883 2 711 43,97
Soja (em grédo) .......... 13 640 026 13 934 864 2,16 32 734 958 37 675 172 15,09 2 400 2 704 12,67
Trigo ..o 1 065 897 1 702 302 59,71 1 661 526 3 203 124 92,78 1 559 1 882 20,72
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FONTE - IBGE,DPE,DEAGRO - Levantamento da SistemAtico da Producdo Agricola.
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PRODUTOS

AGRIcCcoOLAS

kkkhkkhkkkkhkhhhkkhhkhhhkkkhh

Algodao herbaceo (1)
Amendoim (em casca) 12 safra
Arroz (em casca)
Feijdo (em grdo) 12 safra ..
Mamona
Milho (em grédo) 12 safra ...
Soja (em grao)

SUB-TOTAL

Algodao arbéreo (1)
Amendoim (em casca) 22 safra
Aveia (em grao)
Centeio (em grao)
Cevada (em gréao)
Feijdo (em grao) 22 safra ..
Feijdo (em grdo) 32 safra ..
Milho (em grédo) 22 safra ...
Sorgo (em grao)
Trigo (em gréo)

SUB-TOTAL

TOTAL

Kkkkhkkkkkkkhkhkkhkkkhkkkkkkk

FONTE: IBGE, DPE, DEAGRO -
(1) Caroco de algodao.

3 - AREA DE CEREAIS, LEGUMINOSAS E OLEAGINOSAS
COMPARACAO ENTRE AS SAFRAS 2000 E 2001
BRASIL E GRANDES REGIOES

NOVEMBRO/2001
i
* AR EA HECTA ARES
KRRk Rk kR kR kR kR kR kR kR kR kR kR kR
* BRASIL * NORTE * NORDESTE * SUDESTE * suL * CENTRO - OESTE
P P
*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %
e A A e A i i A A A S A A A s A AN

799 410 873 410  9.26 654 2 611 299.24 226 933 123 548 -45.56 115 076 107 671 -6.43 53 817 70 668 31.31 402 930 568 912 41.19
78 131 79 427  1.66 - - - 996 622 -37.55 69 108 68 628 -0.69 8 027 10 177 26.78 - - -
3 655 291 3 147 442 -13.89 587 698 506 150 -13.88 788 673 714 650 -9.39 203 563 145 041 -28.75 1 159 708 1 163 926 0.36 915 649 617 675 -32.54
2 499 906 1 950 632 -21.97 1 969 2 055 4.37 1341 794 1 037 422 -22.68 334 100 312 578 -6.44 749 059 544 064 -27.37 72 984 54 513 -25.31
195 045 143 752 -26.30 - - - 177 269 137 891 -22.21 17 726 5 811 -67.22 50 50  0.00 - - -

9 565 402 10 014 301  4.69 616 206 542 992 -11.88 2 203 827 1 822 214 -17.32 1 942 785 2 028 947 4.43 3 854 414 4 416 830 14.59 948 170 1 203 318 26.91
13 640 026 13 934 864 2.16 57 919 66 671 15.11 846 776 965 277 13.99 1 135 064 1 165 788 2.71 6 069 812 5 977 282 -1.52 5 530 455 5 759 846 4.15
30 433 211 30 143 828 -0.95 1 264 446 1 120 479 -11.39 5 586 268 4 801 624 -14.05 3 817 422 3 834 464 0.45 11 894 887 12 182 997 2.42 7 870 188 8 204 264 4.24

13 626 8 592 -36.94 - - - 13 626 8 592 -36.94 - - - - - - - - -
24 783 23 102 -6.78 - - - 6 083 5602 -7.91 18 700 17 500 -6.42 - - - - - -
172 951 244 680 41.47 - - - - - - - - - 172 951 244 680 41.47 - - -
6 710 7335 9.31 - - - - - - - - - 6 710 7335 9.31 - - -
143 779 138 892 -3.40 - - - - - - - - - 143 779 138 892 -3.40 - - -
1 693 574 1 348 465 -20.38 184 365 167 843 -8.96 1 016 376 675 409 -33.55 259 751 259 264 -0.19 175 943 154 084 -12.42 57 139 91 865 60.77
138 834 168 515 21.38 - - - - - - 95 640 100 299  4.87 6 579 23 699 260.22 36 615 44 517 21.58
2 049 315 2 340 372 14.20 - - - 318 374 215 323 -32.37 441 494 387 700 -12.18 435 638 945 525 117.04 853 809 791 824 -7.26
523 970 482 190 -7.97 - - - 26 264 27 089  3.14 121 481 111 359 -8.33 33 774 53 536 58.51 342 451 290 206 -15.26

1 065 897 1 702 302 59.71 - - - - - - 19 627 25 395 29.39 1004 434 1 600 844 59.38 41 836 76 063 81.81

5 833 439 6 464 445 10.82 184 365 167 843 -8.96 1 380 723 932 015 -32.50 956 693 901 517 -5.77 1 979 808 3 168 595 60.65 1 331 850 1 294 475 -2.81
36 266 650 36 608 273 ©.94 1 448 811 1 288 322 -11.08 6 966 991 5 733 639 -17.70 4 774 115 4 735 981 -0.80 13 874 695 15 351 592 10.64 9 202 038 9 498 739  3.22
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Kkkkkkhkkkkkhhhkhkkkkhkhhhkkkkkh

PRODUTOS

AGRICOLAS

Hokkkhkkkkkkkhkhhkhkhkhkkkkkkh

Algodao herbaceo (1)
Amendoim (em casca) 12 safra
Arroz (em casca)
Feijdo (em grdo) 12 safra ..
Mamona
Milho (em grédo) 12 safra ...
Soja (em gréao)

SUB-TOTAL

Algodao arbéreo (1)
Amendoim (em casca) 22 safra
Aveia (em grao)
Centeio (em grdo) .
Cevada (em gréao)
Feijdo (em grdo) 22 safra ..
Feijdo (em grdo) 32 safra ..
Milho (em grédo) 22 safra ...
Sorgo (em gréo)
Trigo (em grao)

SUB-TOTAL

TOTAL

Kkkkkkhkkkkkhhhkhkkkkhkhhhkkkkkh

FONTE: IBGE, DPE, DEAGRO -
(1) Caroco de algodao.

4 - PRODUGCAO DE CEREAIS, LEGUMINOSAS E OLEAGINOSAS
COMPARACAO ENTRE AS SAFRAS 2000 E 2001
BRASIL E GRANDES REGIOES

NOVEMBRO/2001
D P st
* PRODUGAO EM TONTETLA ATDAS
Rk kR KRRk KRR R KRR KRRk KRR KRR KR Rk R KR Rk kR kR Rk kR KRk kR R KRk Rk R R kR KRR K kR R R R Ak R kR Rk Rk R R Ak KRR R ARk kKRR KRRk KRR R
* BRASIL * NORTE * NORDESTE * SUDESTE * suL * CENTRO - OESTE
P P S T S
*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %
e oA i A et S A S iSSP A AN

1301 604 1 708 239 31.24 477 2 294 380.93 158 691 134 737 -15.09 161 182 151 709 -5.88 80 904 108 609 34.24 900 348 1 310 888 45.60
150 315 169 814 12.97 - - - 1412 488 -65.44 136 646 151 593 10.94 12 257 17 733 44.68 - - -
11 089 788 10 207 247 -7.96 1 042 004 1 011 151 -2.96 1 306 877 997 942 -23.64 408 374 311 332 -23.76 5 957 569 6 323 402 6.14 2 374 964 1 563 420 -34.17
1710 001 1 173 688 -31.36 759 783  3.16 615 113 229 936 -62.62 305 859 281 762 -7.88 661 823 572 831 -13.45 126 447 88 376 -30.11
100 732 86 740 -13.89 - - - 87 311 79 937 -8.45 13 351 6 733 -49.57 70 70 0.00 - - -
28 020 503 35 065 831 25.14 9208 440 873 512 -3.84 2 707 363 1 705 909 -36.99 6 912 750 7 407 982 7.16 13 170 509 19 389 222 47.22 4 321 441 5 689 206 31.65
32 734 958 37 675 172 15.09 144 362 112 018 -22.40 2 048 510 2 026 998 -1.05 2 628 939 2 734 404 4.01 12 466 691 16 029 878 28.58 15 446 456 16 771 874  8.58
75 107 901 86 086 731 14.62 2 096 042 1 999 758 -4.59 6 925 277 5 175 947 -25.26 10 567 101 11 045 515 4.53 32 349 823 42 441 745 31.20 23 169 656 25 423 764 9.73
5 125 1 789 -65.09 - - - 5 125 1 789 -65.09 - - - - - - - - -
34 172 28 183 -17.53 - - - 5 572 5 383 -3.39 28 600 22 800 -20.28 - - - - - -
192 979 321 618 66.66 - - - - - - - - - 192 979 321 618 66.66 - - -
6 791 9 760 43.72 - - - - - - - - - 6 791 9 760 43.72 - - -
275 068 307 728 11.87 - - - - - - - - - 275 068 307 728 11.87 - - -
1 090 908 954 302 -12.52 110 899 111 845 0.85 519 713 296 172 -43.01 226 097 258 629 14.39 182 475 179 089 -1.86 51 724 108 567 109.90
237 329 317 376 33.73 - - - - - - 145 249 192 971 32.86 3 084 15 089 389.27 88 996 109 316 22.83
3 858 889 6 345 409 64.44 - - - 244 741 109 606 -55.22 516 232 925 777 79.33 1 129 973 2 914 159 157.90 1 967 943 2 395 867 21.74
779 608 895 331 14.84 - - - 49 381 24 849 -49.68 128 088 140 239 9.49 73 491 146 611 99.50 528 648 583 632 10.40
1661 526 3 203 124 92.78 - - - - - - 39 410 67 550 71.40 1 578 895 3 010 125 90.65 43 221 125 449 190.25
8 142 395 12 384 620 52.10 110 899 111 845 0.85 824 532 437 799 -46.90 1 083 676 1 607 966 48.38 3 442 756 6 904 179 100.54 2 680 532 3 322 831 23.96
83 250 296 98 471 352 18.28 2 206 941 2 111 603 -4.32 7 749 809 5 613 747 -27.56 11 650 777 12 653 481 8.61 35 792 579 49 345 924 37.87 25 850 188 28 746 595 11.20

D T T Y
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5 - PROGNOSTICO DA PRODUCAO AGRICOLA NAS REGIOES SUL, SUDESTE, CENTRO-OESTE E EM RONDONIA
CONFRONTO ENTRE AS AREAS PLANTADA E COLHIDA NA SAFRA DE 2001 E A AREA PLANTADA OU A
PLANTAR PARA A SAFRA 2002, DOS PRINCIPAIS PRODUTOS AGRICOLAS

Més: Novembro/2001

Hkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkhkkh ok kkk ko h ok kkkkk ko k ok kkk ko k ok kkkhkk ok hkkhkk ok kkk ko k ok kkk ko k ok kkk ko k ok k ko ko k ok ok k %

*

AREA (ha)

Kk kkhkkhkkkkkkhkhkkkkhkh kR khkkkkkkhkkkkhhhhkkkkhhkkkkhhhhkkk kh kK &k

PRODUTOS AGRICOLAS * Safra / 2001 * Plantada ou * Variagéo %
KARXKKXKKRXKKAKKRAKRAKKRAKRRKRS 3 plantar PR A
* Plantada * Colhida * Safra / 2002 * (4/2) * (4/3)
1 2 * 3 * 4 * 5 * 6
T I IO
Total ..........c0vuunn 28 942 908 28 924 192 29 241 920 1.08 1.10
Algodédo herbéaceo (em carogo) .......... 750 249 749 852 624 050 -16.82 -16.78
Arroz (em CasCa) . ..uvvinunrnnnnennnnns 2 012 354 2 004 924 1 962 588 -2.47 -2.11
Batata-inglesa l1a safra ............... 81 945 81 931 86 284 5.30 5.31
Cana-de-aglcar (1) ........vvvuvnninnnn 3 873 695 3 873 695 3 903 423 0.77 0.77
Cebola ...t e 55 684 55 231 56 950 2.27 3.11
Feijédo (em grédo) la safra ............. 913 761 911 155 1 003 196 9.79 10.10
Mandioca (1) .....vviininiiiiiiiinnn 583 298 583 191 524 489 -10.08 -10.07
Milho (em grédo) 1a safra .............. 7 773 446 7 768 037 6 762 786 -13.00 -12.94
Soja (em gréo) .........iiiiiiiiiiaann 12 898 476 12 896 176 14 318 154 11.01 11.03

Fek ok k ok k ok k ok kk ok k ok ko k ok ok ok k ko k ok ok ko ko kk ok ok ok ko k ok k ok ok ko k ok ok ok kkk ok ok k kk ok Kk k k ok ok k ok ko k ok k ok k ko k ok k ok ok ko k ok k ok ko k ok k ok ok k k ok ok k ok ok k ok ok kK

FONTE: IBGE, DPE, DEAGRO - Levantamento Sistematico da producdo Agricola

(1) Area destinada a colheita.

6 - Abate de Animais, Producdo de Leite, Aquisigdo de Couro Cru e Producdo de Ovos de Galinha
Comparacao entre trimestres - 2000 e 2001

Brasil

2000

2001

2001

Variacao (%)

Abate de Animais, Producdo de Leite,
Aquisicdo de Couro Cru e Producdo de Ovos de Galinha 3° Trimestre (1) [2° Trimestre (2)|3° Trimestre (3)| (3/1) (3/2)
ABATE
NUMERO DE CABECAS
BOVINOS 4 331 143 4 507 001 4 752 876 9,74 5,46
BOIS 2 518 947 2 479 857 2 823 457 12,09 13,86
VACAS 1 013 772 1 039 772 943 691 -6,91 -9,24
VITELOS 5 421 6 072 6 151 13,47 1,30
NOVILHOS 793 003 981 300 979 577 23,53 -0,18
SUINOS 4 249 334 4 671 115 4 818 000 13,38 3,14
FRANGOS
651 238 313 694 063 274 716 257 290 9,98 3,20
PESO DAS CARCAGAS (kg)
BOVINOS 993 133 866 1 064 672 076 1 130 648 589 13,85 6,20
BOIS 631 666 922 641 219 418 727 571 563 15,18 13,47
VACAS 187 277 887 196 872 237 177 360 923 -5,30 -9,91
VITELOS 243 017 304 296 331 681 36,48 9,00
NOVILHOS 173 946 040 226 276 125 225 384 422 29,57 -0,39
SUINOS 353 010 533 395 594 334 411 026 915 16,43 3,90
FRANGOS
1 274 868 401 1 365 123 464 1 421 325 390 11,49 4,12
LEITE (mil litros)
ADQUIRIDO 2 911 096 3 062 670 3 321 046 14,08 8,44
INDUSTRIALIZADO 2 901 295 3 052 954 3 297 012 13,64 7,99
COURO (unidades)
ADQUIRIDO (cru) 6 299 514 5 723 752 5 754 886 -8,65 0,54
CURTIDO 6 149 458 5 700 818 5 691 490 -7,45 -0,16
0vosS (mil duzias) 426 175 428 695 441 627 3,63 3,02

Fonte - IBGE, DPE, DEAGRO - Pesquisa Trimestral do Abate de Animais, Pesquisa Trimestral do Leite, Pesquisa Trimestral do
Couro e Pesquisa da Producdo de Ovos de Galinha
Nota: Os dados relativos ao ano de 2001 sdo preliminares
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RO

AC

PA

AP

TO

PI

CE

PB

PE

SE

MG

ES

RJ

SP

PR

sC

RS

MS

MT

GO

DF

COORDENADORES ESTADUAIS

GERINO ALVES DA SILVA FILHO
CEP 78900-040

ADAO DELFINO DOS SANTOS
CEP 69900-160

MARIA DE FATIMA SANTOS DA SILVA
CEP 69025-050

VICENTE DE PAULO JOAQUIM
CEP 69005-110

JOSE NAZARENO AZEVEDO
CEP 66093-040

RAUL TABAJARA LIMA E SILVA
CEP 68900-120

MAURY FRANCISCO DE OLIVEIRA
CEP 77100-040

EDUARDO ALVES COSTA
CEP 65000-000

PEDRO ANDRADE DE OLIVEIRA
CEP 64000-110

FRANCISCO OTAVIO CUNHA PIRES
CEP 60040-531

MINORU WAKE
CEP 59020-400

JOSEMAR TINE DE OLIVEIRA
CEP 58010-100

LUIS FRANCISCO DA SILVA
CEP 50670-900

HAMILTON CASTRO ALVES
CEP 57020-150

PAULO ANCHIETA DOS SANTOS LIMA
CEP 49015-160

JOSIEL ALVES DE MORAES
CEP 40013-900

ABIESER KNAIP HORST
CEP 30310-150

FRANCISCO JORGE QUINTO DE MELLO
CEP 29056-900

JOSE CANDIDO ALMEIDA RODRIGUES
CEP 20021-060

ROSANA ALVES
CEP 04542-050

JORGE MRYCZKA
CEP 80410-180

CARLOS ROBERTO RONCATTO FILHO
CEP 88010-420

CLAUDIO FRANCO SANT'ANNA
CEP 90010-390

JOSE APARECIDO DE LIMA ALBUQUERQUE
CEP 79002-174

FERNANDO MARQUES DE FIGUEIREDO
CEP 78005-750

JOSE SEBASTIAO VIEIRA DA CUNHA
CEP 74605-020

MARIA DOS REIS RODRIGUES PINHEIRO
CEP 70393-900

Tel

ACSE 1 Conj

Tel
Rua
Tel
Rua
Tel
Av

Tel
Pga
Tel
Rua
Tel
Pga
Tel
Pga

Duque de Caxias 1223

(69) 221-3077

Benjamin Constant 506

(68) 224-1362 / 224-1540 / 224-1490

Ayrdo 667 - Centro

(92) 633-2969 / 633-3017 / 633-2433
Quintino Bocaiuva 122/12° Centro - Manaus
(95) 224-4103 / 224-4425

Serzedelo Correa, 331 - Nazaré Cep 66025-240
(91) 219-2307 / Fax 219-2309

Leopoldo Machado, 246 - Trem - Macapa

(96) 223-2696

3 lotes 6 e 8

(63) 215-1907 / 215-1829

Joaquim Tavora 49 - 3° andar

(98) 222-6316 / 222-4036

Simplicio Mendes 436/N - Centro - Teresina
(86) 221-7199 / 221-4161 r 114 e 146

13 de Maio 2901 - Benfica

(85) 433-6535 / Fax 281-4517

Pedro Velho 161 -

(84) 211-5310 / 222-2897 Fax 211-2864
Irineu Pinto 94 - Centro

(83) 241-1560 / 241-1640 - Fax 241-7255
Min. Jodo Gougalves de Souza s/n 4° Ala Sul
(82)3272-4050/4051 Fax 3270-4062

dos Palmares s/n - Maceié - Ed. Palmares

Saude - 2° and (082)221-1638 - Fax 326-1754

Rua
Tel
Av

Tel
Rua
Tel

Tel
Rua
Tel
Rua
Tel
Rua
Tel
Rua
Tel
Rua
Tel
Av

Tel

. N. Sra dos Navegantes,

Riachuelo 1017

(79) 214-5197/0634/6678/4635/214-3122 r 8747
Estados Unidos 476 - 6° andar

(71) 243-9277 r 2030

Oliveira 523 - 4 andar - sala s/n - Cruzeiro
(31) 3280-2460/2461/2462 Fax 3280-2454/2459
675/9° Ens. do Suéa
(27)3324-4016/3325-4052/3478 3324-4017 rl103/128
Beira Mar 436 7° andar

(21) 2514-4837

Urussui 93 - 9° andar - Itaim Bibi

(11) 3078-9305 / 3078-0077 r 238

Carlos de Carvalho 75 - Conjunto 22

(41) 323-8614

Jodo Pinto 60 - Centro - Florianépolis

(48) 212-3054 / 212-3055 / Fax 224-1948
Augusto de Carvalho 1 205 - 4° andar

(51) 3284-5150 / 3284-5152 Fax 3228-6489
Bardo do Rio Branco 1.431

(67) 321-1525 / 321-1902

Ten Cel Duarte 407- 1° andar

(65) 623-7121 r 14 / 321-3316

1* Avenida 486 - Setor Universitario

TEL
SDS
Tel

(62) 261-7485 / fax (062) 261-5387
- B1/H Ed. Venancio II lo
(61) 319-2138



Indicadores IBGE

Estatistica da produciao agropecuaria

Divulga tabelas com estimativas de area, produgdo e rendimento médio
dos principais produtos agricolas do pais, incluindo resultados comparativos de
dados mensais e do ano anterior. Divulga, ainda, a quantidade e as taxas de
crescimento de animais abatidos, da producdo de leite entregue e beneficiado pelas
industrias e de ovos e a participagdo relativa dos estados informantes na producao
agricola. Apresenta comentdrios sobre o desempenho das lavouras e da pecuaria. Os
resultados para os produtos agricolas sdo divulgados para Brasil e grande regido; para
a pecudria apenas para o Brasil.

Os dados estdo disponiveis, também na INTERNET através do endereco

www.ibge.gov.br, no sistema SIDRA.

Algumas publicacdes do IBGE sobre producgcdo agropecuaria:
Levantamento Sistematico da Producgdo Agricola
Produgdo Agricola Municipal
Produgd&o da Pecudria Municipal
Censo Agropecuario

Pesquisa de Estoques


https://www.ibge.gov.br/
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	1.1 - Situação das lavouras em novembro em relação a outubro de 2001
	No Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA), de novembro, destacam-se as variações nas estimativas de produção em relação ao mês anterior, de quatro produtos: batata-inglesa 3ª safra (9,01%), cana-de-açúcar (2,37%), cebola (-4,17%) e feijão em grão 3ª safra (10,79%).
	
	O acréscimo verificado no resultado da safra de 2001 da batata-inglesa 3ª safra, é oriundo dos dois Estados que informam essa safra, ou seja, Minas Gerais e São Paulo, e que apresentam incrementos de 8,42% e 9,59%, respectivamente. Em ambos, a colheita já se encerrou. As causas que motivaram essas expansões, foram os preços e a constatação de novas áreas plantadas com a cultura.
	No caso da cana-de-açúcar, o acréscimo observado neste mês decorre de retificação na estimativa do Maranhão e São Paulo, este o maior produtor nacional, com 57% da produção total do país. São Paulo apresenta uma expansão de 4,95% na produção obtida, e de 4,84% na área destinada à colheita em 2001.
	A redução de 4,17% na estimativa de cebola, ocorreu no estado de São Paulo, que nos últimos levantamentos de campo constatou uma redução de 8,53% na área plantada, sendo agora de 8.150 ha, contra 8.910 ha informados em outubro.
	Com relação ao feijão da 3ª safra, o incremento verificado na informação de produção neste mês, é decorrente dos estados de São Paulo e Mato Grosso, onde os acréscimos em relação à informação do mês anterior, são 45,10% e 20,70%, respectivamente. Os preços compensadores na época do plantio, são apontados como principal motivo do interesse dos produtores em aumentar suas áreas de cultivo com essa leguminosa.
	1.2 - Situação das lavouras em novembro de 2001 em relação à produção obtida em 2000
	Dentre os dezoito produtos analisados, onze apresentam variação positiva na estimativa de produção em relação ao ano anterior: algodão herbáceo (31,24%), batata-inglesa 1ª safra (0,60%), batata-inglesa 2ª safra (19,37%), batata-inglesa 3ª safra (16,72%), cana-de-açúcar (5,94%), feijão em grão 3ª safra (33,73%), mandioca (3,22%), milho em grão 1ª safra (25,14%), milho em grão 2ª safra (64,44%), soja em grão (15,09%) e trigo (92,78%). Com variação negativa: arroz em casca (-7,96%), cacau em amêndoa (-3,35%), café em coco (-4,95%), cebola (-13,99%), feijão em grão 1ª safra (-31,36%), feijão em grão 2ª safra (-12,52%) e laranja (-5,68%).
	
	A safra nacional de grãos encontra-se, neste mês, praticamente concluída, restando apenas a parte final das culturas de inverno, com mais ênfase para a cultura do trigo no Rio Grande do Sul, onde a colheita se encerrará até meados de dezembro.
	Com relação à informação do mês de outubro, quando foi registrado um volume de 98,344 milhões de toneladas, houve um acréscimo de 0,13%, sendo agora de 98,471 milhões de toneladas. Essa pequena diferença é conseqüência de ajustes nas estimativas de alguns produtos, sobressaindo-se o feijão da 3ª safra em São Paulo.
	1.3 - Produção de cereais, leguminosas e oleaginosas
	1.4 - Perspectivas para a safra de 2002
	O IBGE realizou em novembro o segundo levantamento de informações sobre as intenções de plantio, como também das áreas já plantadas para a safra de 2002, nas regiões Sudeste, Sul e Centro-Oeste, e em Rondônia. A estimativa da área plantada ou a plantar, considerando-se os nove produtos analisados, é de 29,261 milhões de hectares, maior em 1,10% do que a área plantada em 2001, que foi de 28,943 milhões de hectares. Se for feita a comparação com a área colhida (28,924 milhões de hectares), a área para a safra de 2002 passa a apresentar um aumento de 1,16%.
	Dentre os nove produtos analisados, cinco apresentam variação positiva em relação à área plantada na safra de 2001: batata-inglesa 1ª safra (5,72%), cana-de-açúcar (0,77%), cebola (2,06%), feijão em grão 1ª safra (9,79%) e soja (11,13%). Com variação negativa: algodão herbáceo (-16,82%), arroz em casca (-2,35%), mandioca (-10,08%) e milho 1ª safra (-13,00%).
	Com relação às informações divulgadas em outubro, este segundo prognóstico de área plantada ou a ser plantada com as principais culturas nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste e em Rondônia, não apresenta variação relevante. A seguir, as principais considerações para esses produtos, onde se destacam o algodão herbáceo, arroz, cana-de-açúcar, feijão 1ª safra, milho 1ª safra e a soja.
	Neste segundo prognóstico (novembro) para o algodão herbáceo, nas principais regiões produtoras do país, a área plantada ou a ser plantada, indica um diminuição de 17%, quando comparada à cultivada em 2001. As razões para esta queda são as seguintes: baixos preços na comercialização de 2001, alto custo de produção da lavoura (parte dessa produção ainda não foi comercializada) e oferta mundial da fibra em excesso. Os maiores decréscimos estão sendo observados em Mato Grosso (16%), Goiás (23%) e São Paulo (11%). Assim, para a safra de 2002 espera-se plantar com algodão herbáceo uma área de 624.050 ha, sendo 476.408 ha na região Centro-Oeste, onde hoje se concentram os maiores plantios dessa malvácea.
	No caso do arroz, a área aguardada para a safra de 2002, apresenta uma redução de 2,35%, sendo de 1,965 milhão de hectares. As maiores quedas são observadas nos estados da região Centro-Oeste (8,69% em Mato Grosso do Sul, 9,48% no Mato Grosso e 7,52% em Goiás) onde predomina o sistema de sequeiro, com os produtores optando pelo plantio da soja, que apresenta no momento melhores cotações, notadamente no mercado internacional. Já no Rio Grande do Sul, maior produtor nacional de arroz irrigado do país, a área destinada à cultura em 2002 totaliza 958.661 ha, superior 0,53% à plantada na safra do ano passado. As condições hídricas se acham normais para o desenvolvimento da cultura, uma vez que as principais fontes de abastecimento de água acham-se em níveis satisfatórios.
	A cana-de-açúcar, apresenta um acréscimo de 0,77% na área plantada e destinada a colheita. Os preços alcançados pela cana e seus derivados, tais como açúcar e álcool em 2001, motivaram os produtores a ampliarem suas áreas. Em São Paulo, maior produtor nacional com cerca de 50% da produção total, é aguardada para esta safra uma área análoga a de 2001, 2,5 milhões de hectares. Portanto, a área a ser plantada no país perfaz um total de 3,9 milhões de hectares.
	Para o feijão da 1ª safra, esta segunda previsão da área a ser plantada na safra 2002, totaliza 1,003 milhão de hectares, maior 9,8% do que a cultivada em 2001 (914 mil hectares). Os preços compensadores atualmente praticados são a causa desse incremento. Destacam-se os estados do Paraná (21%) e Mato Grosso do Sul (31%).
	Este segundo prognóstico da área plantada ou a ser plantada com a cultura do milho 1ª safra nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste, e em Rondônia, acusa uma queda de 13% em relação a 2001, face aos baixos preços verificados na última comercialização do produto. À exceção do Espírito Santo, em todos os estados dessas regiões, as estimativas para o milho apresentam-se negativas, sendo as reduções mais relevantes nos seguintes: Paraná (-19%), Rio Grande do Sul (-12%), Mato Grosso do Sul (-28%), Mato Grosso (-23%), Goiás (-28%) e Distrito Federal (-26%). Mediante esse quadro pessimista para o produto da primeira safra, aguarda-se para 2002 uma área de milho de cerca de 6,7 milhões de hectares, ante 7,7 milhões de hectares cultivados em 2001.
	No caso da soja, as perspectivas para 2002 mostram-se bastante alvissareiras, pelo fato dos preços se apresentarem em níveis satisfatórios para os produtores dessa leguminosa. Ao contrário do milho, todas as grandes regiões produtoras de soja do país apresentam incrementos nas estimativas para a safra de verão do ano de 2002. São esperados 14,3 milhões de hectares plantados com soja, contra 12,9 milhões de hectares na safra precedente. Entre os principais estados produtores, os maiores aumentos estão nos seguintes: Mato Grosso (12%), Goiás (17%), Paraná (12%), Mato Grosso do Sul (9%), Santa Catarina (22%), Minas Gerais (10%) e São Paulo (3%).
	Ressalta-se que as condições climáticas nas regiões consideradas, neste segundo prognóstico de área, acham-se normais para o pleno desenvolvimento das culturas de verão.
	2 – Produção Animal
	2.1 - Bovinos
	No terceiro trimestre de 2001, a produção de carne bovina em carcaça foi de 1,130 milhão de toneladas, superior em 13,85% àquela obtida no mesmo período do ano passado, e 6,20% maior que à registrada no segundo trimestre deste ano.
	A quantidade de bovinos abatidos neste terceiro trimestre, quando comparada ao mesmo período do ano de 2000, apresentou incrementos significativos, a saber: novilhos ( 23,53%), vitelos ( 13,47%) e bois (12,09%). A única exceção coube a espécie "vacas" que sofreu decréscimo de 6,91%, retratando mais uma vez a tendência de queda verificada nos dois trimestres anteriores.
	Ainda com relação aos bovinos, cumpre ressaltar a excelente performance verificada no abate de bois nesse terceiro trimestre, que foi 13,86% maior que o registrado no 2° trimestre de 2001.
	
	2.2 - Suínos
	A produção de carne suína em carcaça, no terceiro trimestre de 2001, acusou um incremento de 16,43% quando comparada a igual período de 2000.
	Em 2001, foram abatidas no 3º trimestre, 4.818.000 cabeças, proporcionando um aumento de 13,38% em relação ao mesmo período do ano passado.
	2.3 - Frangos
	
	Os resultados da pesquisa registraram, nesse terceiro trimestre, uma produção de carne avícola em carcaça de 1,421 milhão de toneladas, sendo, esta quantidade, 11,49% superior a de igual período de 2000.
	Com relação à quantidade de frangos abatidos no 3° trimestre desse ano, foi registrado um total de 716.257.290 cabeças, o que significa um incremento de 9,98% em relação ao total abatido em igual período de 2000.
	2.4 - Leite
	No 3º trimestre de 2001, a Pesquisa do Leite acusou um incremento de 14,08% na quantidade de leite cru ou resfriado que foi adquirido pelas unidades de processamento (usinas de beneficiamento, indústrias de laticínios, etc.), bem como, um acréscimo de 13,64% na quantidade de leite cru ou resfriado industrializada, quando confrontadas a igual período do ano passado. Comparativamente ao trimestre anterior (2º trimestre de 2001), foram registrados aumentos de 8,44% para o leite adquirido, e de 7,99% para o leite industrializado.
	
	2.5 - Couro
	A Pesquisa do Couro referente ao 3º trimestre de 2001, revelou um decréscimo de 8,65% na quantidade de couro bovino cru adquirido pelos curtumes, e redução de 7,45% na quantidade de couro curtido, comparativamente aos totais retratados pela Pesquisa referente ao 3º trimestre do ano de 2000.
	Em relação ao 2º trimestre de 2001, foram registradas leves variações nas quantidades de couro adquirido e de couro curtido, a saber: 0,54% e –0,16%, respectivamente.
	2.6 - Ovos
	A produção de ovos de galinha no 3º trimestre de 2001 totalizou 441.627 mil dúzias, representando um acréscimo de 3,63%, relativamente ao 3º trimestre de 2000. Se comparada à produção do 2º trimestre de 2001, a quantidade de ovos foi 3,02% superior.
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